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RESUMO 

Introdução: As úlceras falcêmicas são lesões que surgem principalmente nas pernas de 
indivíduos que vivem com a Doença Falciforme (DF). Dito isso, esse estudo tem como 
objetivo identificar, por meio da literatura, os impactos biopsicossociais nos indivíduos que 
apresentam lesões nas pernas em decorrência da doença falciforme. Método: Trata-se de uma 
revisão de literatura realizada em março de 2025 por meio de buscas na BVS, utilizando as 
bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE. Após a triagem e inclusão, 4 artigos foram 
selecionados para compor a pesquisa. Resultados e discussão: É possível notar que a 
presença das úlceras não afeta somente o físico e a autonomia do indivíduo, mas gera também 
impactos emocionais e sociais, que vão desde alterações de imagem corporal até a exclusão e 
estigma social. Considerações finais: A DF afeta a vida em diferentes âmbitos, sendo assim, 
é necessário que o profissional possua uma visão holística do cuidado, atuando na esfera 
biopsicossocial. 
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A Doença Falciforme (DF) é um conjunto de hemoglobinopatias genéticas 

caracterizadas por uma alteração nas hemoglobinas (Hb), em que ocorre a produção de uma 

HB defeituosa (HbS) que torna as hemácias mais espessas e altera seu formato arredondado 

para o de uma foice, que dificulta seu transporte pela corrente sanguínea e favorece à 

vaso-oclusão, podendo levar a processos inflamatórios, dor crônica, priapismo, isquemia de 

tecidos, anemia hemolítica e surgimento de úlceras nos membros inferiores (Granja et al., 

2020; Bragion et al., 2017). 

 Segundo o Ministério da Saúde, existem aproximadamente 100.000 pessoas 

vivendo com DF no Brasil. Vale destacar que é uma doença muito mais prevalente entre a 

população preta, podendo alcançar a taxa de 80% de letalidade quando não tratada 

adequadamente, caracterizando um problema de saúde pública (Bragion et al., 2017). 

Dito isso, as úlceras falcêmicas são lesões que surgem principalmente nas pernas 

de indivíduos que vivem com DF, sendo mais recorrentes na forma mais grave da doença, que 

é conhecida por anemia falciforme (HbSS). Em geral, esse tipo de lesão possui caráter 

crônico, podendo levar meses ou até anos para cicatrizar por completo. Somando a isso, são 

comumente associadas a dores intensas que podem incapacitar os indivíduos de realizar suas 

atividades diárias, ocasionar inúmeros impactos emocionais no indivíduo em virtude da sua 

perda de autonomia e alterações na imagem corporal, além de favorecer a exclusão social e 

perda da identidade pessoal devido a sintomatologia da doença (Borges et al., 2022; Bragion 

et al., 2017). 

Dito isso, essa pesquisa se justifica pelo grande número de pessoas acometidas 

pelas úlceras falcêmicas e todos os impactos biopsicossociais que essa condição provoca no 

indivíduo, comprometendo significativamente sua qualidade de vida. Ademais, destaca-se a 

necessidade de estudos que abordem o cuidado holístico a esses pacientes, considerando suas 

individualidades e aprimore a compreensão de profissionais da saúde sobre uma assistência 

ampliada que transcenda a visão de cuidados unicamente biologicistas.  

Esse estudo tem como objetivo identificar, por meio da literatura, os impactos 

biopsicossociais em  indivíduos que apresentam lesões nas pernas em decorrência da doença 

falciforme. 

 

MÉTODO 
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O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa que foi realizada durante o 

mês de março de 2025 que busca responder a seguinte pergunta norteadora: quais os impactos 

biopsicossociais que as úlceras nas pernas causam nos indivíduos com a doença falciforme? 

Durante esse período foi realizado uma série de buscas na Biblioteca Virtual da 

Saúde (BVS) utilizando apenas os artigos indexados às bases de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados em 

Enfermagem (BDENF) e Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da América 

(MEDLINE). Para localizar os materiais da BVS incluídos na pesquisa, foram empregados os 

descritores em inglês e portugues, “úlcera”, “lesões”, “ferimentos”, “doença 

falciforme”,“anemia falciforme”, “sickle cells anemias”, “leg ulcer” e “wounds and injuries”, 

conforme os Descritores da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH). Além disso, 

para combinar os termos, foram utilizados os operadores booleanos “AND” e “OR”. 

Como critério de inclusão, foram considerados: 1) artigos que respondessem ao 

objetivo do estudo; 2) publicados nos últimos 10 anos para manter a atualização no tempo 

(2015-2025); 3) artigos disponíveis gratuitamente na íntegra. Como critérios de exclusão,  

foram descartados: 1) materiais cinzentos; 2) duplicadas. Na busca foi identificado de início 

um total de 106 publicações. Após o descarte das duplicatas, materiais cinzentos e artigos 

com restrição de acesso, foram descartados 74, sendo considerados para leitura 32 artigos. 

Destes, foram lidos título, resumo, considerando as respostas ao objetivo do estudo, 

considerando 4 artigos elegíveis.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A triagem e o processo de seleção e inclusão dos artigos foi baseado nas 

recomendações do protocolo internacional Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses (PRISMA), conforme ilustra o Fluxograma 1: 

Fluxograma 1. Processo de seleção e triagem dos artigos. 
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Fonte: Elaborado pelos autores baseando-se nas recomendações do PRISMA 2020. 

 

Ademais, após a leitura das pesquisas incluídas, foi realizado um quadro contendo os 

principais achados de cada artigo para localizar os assuntos a serem discutidos com mais 

facilidade, organizando-os em ordem cronológica pelo número do estudo, autor principal, ano 

de publicação e principais tópicos assim como mostrado no Quadro 1. 

Quadro 1. Principais achados de cada estudo. 

ESTUDO AUTOR ANO PRINCIPAIS ACHADOS 

E1 Bragion, G.K.P. 2017 Destaca que as feridas apresentam um efeito negativo na vida dos 
indivíduos acometidos conferindo-os a possibilidade de adquirir 
um quadro de sofrimento psíquico em vista das alterações 
corporais e sociais que essas úlceras causam. Além disso, destaca 
as dificuldades no mercado de trabalho e seu papel na retomada 
da autonomia e a relação intrínseca que existe entre a exclusão 
social e as questões sociorraciais relacionadas à DF, uma vez que 
acomete em maior quantidade a população preta e pobre. 

E2 Granja, P.D. 2020 Busca identificar os fatores biológicos importantes na 
cicatrização ou prolongação das úlceras falcêmicas, que, devido 
ao seu longo processo de fechamento interferem diretamente na 
qualidade de vida desse paciente, necessitando encontrar as 
melhores abordagens para minimizar esses danos e reduzir o 
período até chegar na melhora clínica. 

E3 Spira, J.A.O. 2022 Descreve os impactos emocionais e sociais que a sintomatologia 
das úlceras falcêmicas causam no paciente como a depressão e 
afastamento do trabalho. Além disso, destaca a carência na 
assistência holística dos indivíduos que vivem com a DF. 

E4 Guarda, C.C. 2025 Avalia a interferência dos fatores socioeconômicos na qualidade 
de vida dos pacientes com úlceras falcêmicas. É observado que a 
raça, condições financeiras, sexo e exposição ao ambiente 
impactam diretamente na melhora clínica e consequentemente no 
bem estar desses indivíduos. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Dito isso, os tópicos serão apresentados de forma discursiva abordando os 

impactos biológicos, psicológicos e sociais no indivíduos acometidos pelas úlceras 

falcêmicas. 
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A partir da catalogação das informações, foi possível notar que grande parte das 

características biológicas das feridas impactam diretamente em diferentes aspectos da vida do 

indivíduo. Para tal, é necessário conhecer as propriedades principais das úlceras falcêmicas 

para então compreender como elas influenciam na qualidade de vida e bem estar desse 

paciente. 

Em vista disso, Granja et al. (2020) e Spira et al. (2022) dizem que as primeiras 

úlceras geralmente surgem entre os primeiros 20 anos de vida, podendo se apresentar de 

forma única ou múltipla nas pernas, principalmente em áreas de pele fina, como nos maléolos. 

As áreas centrais costumam ter tecido de granulação com ou sem esfacelo e as bordas 

sobrelevadas com os tecidos subjacentes hiper ou hipo pigmentados. Também costumas 

acompanhar uma dor crônica lancinante em pontadas, com uma longa cicatrização, 

impactando diretamente na vida cotidiana das pessoas acometidas. 

Diante desse cenário, é notório que as repercussões dessas feridas perpassam 

diferentes âmbitos da vida dos indivíduos. Diversos danos emocionais podem ser causados 

devido ao surgimento das úlceras, como o sentimento de tristeza, impotência, inutilidade e 

exclusão. Vale ressaltar que a faixa etária em que essas lesões costumam surgir é comumente 

acompanhada da autodescoberta e de oscilações de humor, além da alteração na imagem 

corporal gerada pelas feridas e perda parcial da autonomia ocasionada pela dor intensa 

(Bragion et al., 2017; Guarda et al., 2025). 

Além disso, as úlceras podem levar a conflitos nas relações interpessoais, as quais 

são traduzidas pela exclusão e o desprezo por parte das pessoas de seu convívio em vista da 

estigmatização das feridas, bem como o preconceito racial já instalado associado à doença que 

podem intensificar a forma que esse indivíduo se distancia do seu ciclo social. Outrossim, 

destaca-se o afastamento desses indivíduos do mercado de trabalho causado pela incapacidade 

física associada às dores provenientes da DF, mesmo que esse seja um dos métodos mais 

eficazes para reintroduzi-lo na sociedade e lhe auxiliar a formar novamente sua identidade 

pessoal (Spira et al., 2022; Bragion et al., 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

Diante do exposto, pode-se afirmar que as úlceras nas pernas em indivíduos com 

DF influenciam em todos os âmbitos da vida do indivíduo, tornando necessário que os 

profissionais compreendam todas essas características e consigam implementar ao cuidado 
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uma intervenção holística, que vai desde o tratamento e cicatrização das úlceras até o 

acolhimento e reintrodução do indivíduo na sociedade. 
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